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Ementa: Antropologia, ética e Direitos Humanos. A invenção dos Direitos 

Humanos. A Constituição cidadã e a política pública. Direitos individuais e 

coletivo. Tratados Internacionais e questões locais.  A produção social da 

indiferença. Pânicos morais e minorias. A noção de direitos sexuais e 

reprodutivos. O campo das políticas sexuais. A questão do conservadorismo, da 

intolerância, do fundamentalismo e do extremismo religioso. Religião e temas 

críticos: racismo religioso e comunidades tradicionais, Sexo e gênero, Saúde e 

AIDS, LGBTIfobia. Laicidade e esfera pública: existe DH cristãos? Cidadania 

religiosa. Cristofobia. Políticas de reparação e os movimentos sociais. As 

margens da política. Artivismos e resistências.  

 

Objetivos:  Introduzir pesquisadores de distintas áreas acadêmicas aos 

problemas dos direitos humanos e sua historicidade, bem como aos temas 

críticos e a construção de lutas políticas contemporâneas. Colocar em debate a 

relação entre política pública, DH e a construção de discursos e perspectivas 

conservadoras, intolerantes e fundamentalistas, bem como seus 

contradiscursos, narrativas e políticas de enfrentamento.  Apresentar densas 

reflexões teóricas que subsidiem a avaliação da política pública a partir de um 

olhar dos direitos humanos e da perspectiva etnográfica. Incentivar a produção 

de textos e trabalhos finais de análise e diagnósticos dos atuais impasses para 

a construção de éticas e políticas em direitos humanos.   
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